


em prestígio público; a integração da família e da sociedade como um todo;
materializavam a identidade sociocultural; intensificavam a mobilização e a
participação sociais; promoviam a situação de comunidade, de unidade, di-
minuindo a situação de dispersão social e uma comunicação direta, promo-
vendo a coesão política/cívica.

Na pólis o espírito agonistico, de competição, se manifestava em to-
dos os domínios e, por excelência, no das práticas esportivas. Os valores de
luta e de rivalidade apareciam, de acordo com Jean-Pierre Vernant, associa-
dos ao sentimento de dependência para com uma só e mesma comunidade
(VERNANT, 1986, p.31). Porém, toda rivalidade supõe uma relação de igual-
dade (ver: HESÍODO, OS Trabalhos e os Dias, vv. 25-26). São os isoi que
competem entre si, até mesmo porque a concorrência jamais pode existir
senão entre os iguais (VERNANT, 1986, p.32).

Podemos destacar como uma das características relevantes da pólis o
fato de que todos que a compõem, por mais diferentes que possam ser, pare-
cem semelhantes uns aos outros. Ainda recorrendo a Vernant, podemos afir-
mar que "esta semelhança cria a unidade da pólis, porque, para os gregos, só
os semelhantes podem enco)1trar-se mutuamente unidos pela philía, associ-
ados numa mesma comunidade" (VERNANT, 1986, p.42). Neste sentido,
os não-semelhantes se encontravam excluídos das práticas esportivas, que
se restringiam à esfera da cidadania.

Vale ressaltar que as competições são freqüentemente concebidas como
um meio que permite aos grupos de homens, os isoi no caso das póleis,
conquistarem uma identidade masculina (CECCHETT, 2004, p.76).

Não podemos deixar de ressaltar que as práticas esportivas, um dos
elementos que integravam a formação do homem grego, visavam, segundo
Fábio Cerqueira: 1- ao preparo para a futura vida militar e para as competi-
ções atléticas realizadas nos festivais; 2- ao embelezamento dos seus corpos
e à melhoria de suas condições de saúde (CERQUEIRA, 2001, p.144). Cer-
tamente ao se referir ao embelezamento dos corpos, o autor pensa no seu
fortalecimento, na sua rigidez e no delineamento de suas formas.

Defendemos que o atletismo representou uma democratização nas prá-
ticas esportivas, pois, diferente do hipismo, não demandava recursos eleva-
dos para a aquisição de equipamentos e para os treinos e, neste sentido,
poderia permitir o acesso de segmentos de diferentes grupos sociais. Em
decorrência das variadas formas de acesso e também dos movimentos que
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Pensar nas virtudes do corpo nos permite, entre outros aspectos, obser-
var os corpos e seus usos enquanto objeto de estudo da História e/ou das
Ciências Sociais no seu conjunto. Os corpos aparecerão em nossa pesquisa
como vinculados diretamente às temáticas da identidade e da sociabilidade.

Além de ser um agente de cultura e essencialmente plural, o corpo é
uma poderosa forma simbólica, em que as hierarquias e as especificidades
de uma cultura são inscritas e reforçadas através de sua linguagem - a cor-
poral. Assim sendo, o corpo é também um lugar de exercício do controle
social (BORDO, 1997, pp.19-20). Além de um elemento de identidade, o
corpo explicita, aos olhos do outro, o status e a posição social de um indiví-
duo. Na esfera propriamente do físico, o corpo, na concepção dos helenos, é
portador de valores como beleza, nobreza, força, agilidade, entre outros
(VERNANT, 1992, p.122).

Conforme já mencionamos, selecionamos para o estudo das práticas
esportivas desenvolvidas entre os atenienses um corpus imagético. No caso
específico das imagens representadas nos vasos áticos, é necessário ressaltar
que elas constituem uma linguagem específica, sendo essencial analisar os
elementos que as compõem e suas combinações, e que as interpretações variam
de acordo com algumas variáveis: os diferentes contextos sociais, os diferen-
tes olhares e, por que não, as nossas diferentes expectativas' (FRONTISI-
DUCROUX, 1994/95, pp.204-205; ROBERTSON; BEARD, 1993, p.13).

Para a interpretação das imagens selecionadas, aplicaremos o método
de leitura semiótica proposto por Claude Calame. Este especialista,
objetivando responder à questão de se a representação figurada oferece as
mesmas possibilidades enunciativas que um texto, nos diz que na manifesta-
ção icônica não será evidentemente nos pronomes - oposição do eu/tu ao
ele -, nem nos tempos verbais que se encontrarão as diferentes marcas da
ação do discurso. Segundo o autor, é essencialmente na expressão assumida
pelo olhar e os eventuais gestos dos atores representados numa determinada
cena, bem como na sua organização espacial, que se manifestarão os vários
processos de ligar ou não ligar - pôr ou não pôr em comunicação -, permitin-
do distinguir os diferentes níveis do enunciado e de sua enunciação (CALAME,
1986, p.106). Além de observarmos o jogo de olhares apresentados nas ima-
gens, Calame também chama a atenção para a necessidade de verificarmos a
posição espacial dos personagens, dos objetos, dos ornamentos e de fazermos
um levantamento dos adereços, mobiliário, vestuários presentes em cena.
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Figura 1

Localização: Museu da Universidade da Pensilvânia - Philadelphia MS 739, Temática:
corrida a pé, Proveniência: Etrúria, Forma: Lékythos, Estilo: Figuras Negras, Pintor:
não fornecido, Data: 540-530 a.c., Indicação Bibliográfica: Perseus Vase Catalog

(Philadelphia MS 739).

Aristóteles considerava que o cidadão dotado para a corrida era aque-
le que podia agitar as pernas de qualquer maneira, movendo-as de forma
rápida e ágil (ARTSTÓTELES, Retórica T, 1361b, 14). A agilidade e a velo-
cidade dos movimentos das pernas, braços e corpos dos atletas podem ser
apreendidas nitidamente na imagem. Existe claramente uma sincronia dos
movimentos para a direita, evidenciando que a cena se passa em um mesmo
quadro espaço-temporal.

A própria modalidade, que pressupõe um espaço amplo e aberto para
a sua prática, e a ausência de signos de interioridade nos permitem afirmar
que a cena se passa em um ambiente externo, certamente no estádio, pista
grega para a corrida a pé.

Na próxima imagem - figura 2, contamos com a representação de um
salto em distância. No tocante aos personagens presentes nesta cena pintada
no exterior de uma kjlix8 de figuras vermelhas", temos uma situação seme-
lhante à apresentada na imagem anterior. Vemos três personagens, dois se
exercitando, nus e com fitas nos cabelos, e um terceiro vestido com chitón e
himátion, nos fazendo crer se tratar de dois atletas treinando sob a supervi-
são do paidotribés ou de seu jovem monitor. Este se apronta para corrigir
alguns erros com a utilização de uma haste. Porém, novamente nos depara-
mos com a ausência de signos que possam evidenciar diferenças de idade
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Apesar desta cena também não apresentar signos de interioridade,
podemos trabalhar com a possibilidade de os personagens estarem no interi-
or da palestra, espaço que poderia ser utilizado para qualquer uma das prá-
ticas esportivas, exceto para a corrida a pé.

Pintadas no pescoço de uma amphora'", as duas imagens que passare-
mos a analisar - figuras 3 A e B - fazem alusões a três das modalidades
talvez mais interligadas do atletismo: o salto, o disco e o dardo. A cena é
tipicamente de treinamento e interação entre os jovens atletas, todos nus e
imberbes. Os corpos dos atletas, a forma dos discos e as cruzes gamadas
presentes no centro dos próprios discos revelam os movimentos que carac-
terizam a prática do atletismo. Tudo indica que as duas cenas estejam acon-
tecendo num mesmo contexto espaço-temporal.

Figuras 3A e 3B

Localização: Munich, Antikensammlungen - inv. 2344, Temática: atletas - lança-
mento de dardo e de disco, Proveniência: Vulci, Forma: amphora, Estilo: Figuras
Vermelhas, Pintor: de Kleophrades, Data: 500-490 a.C., Indicação Bibliográfica:
Perseus Vase Catalog (Munich 2344).
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às outras competições que constituíamo pentatlo: os halteres remetem ao
salto; o saco para disco, ao lançamento de disco; e os dardos que se encon-
tram atrás dos lutadores, ao lançamento de dardo.

Os gestos demonstram a sincronia dos movimentos peculiares à luta e,
ao mesmo tempo, a superioridade de um dos lutadores. Vemos que o atleta
da esquerda segura com a sua mão esquerda o cotovelo direito do adversário,
mantendo as mãos dele presas junto à terra. Com sua outra mão, o atleta que
vence a luta alcança o pé do seu oponente. Todos esses movimentos estão
sendo supervisionados pelo paidotribés. Nesta cena temos claramente expos-
ta uma das relações de alteridade que constituem apólis que pode ser explicitada
através do esporte: a estabelecida entre vencedores e derrotados. Píndaro des-
creve o sentido da derrota nos jogos olímpicos para um cidadão e sua farrulia.
Segundo o poeta tebano, a derrota representaria a vergonha de um retomo
sem glória, do silêncio que é necessário que se guarde e do refúgio onde será
preciso se esconder (PÍNDARO, Olímpicas VIII, 68-9).

Figura 4

Localização: Museu da Universidade da Pensilvânia - Philadelphia MS 2444.
Temática: luta. Proveniência: Etrúria. Forma: kylix. Estilo: Figuras Vermelhas. Pin-
tor: de Antiphon. Data: 480 a.c. Indicação Bibliográfica: Perseus Vase Catalog

(Philadelphia - MS 2444).

Diferente das imagens anteriores, esta nos permite verificar as dife-
renças de idade dos personagens, pois o paidotribés foi representado com
barba, em oposição aos atletas imberbes. Nesta situação nos sentimos mais
seguros no momento de diferenciar o instrutor de atletas. A oposição nu e
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